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PÃO E GRATIDÃO
Psicofonia: Shyrlene Campos

Espírito: Skanay

DEVEMOS agrade-
cer todos os dias

o alimento que
possuímos na nossa casa.
Não importa se é pouco,
mas devemos comer sem-
pre como se fosse um
grande banquete que es-
tivéssemos recebendo do
mundo.

Quanta fome!... Quan-
tas crianças sem o direito
de crescerem, de viverem!
Quantas crianças sem força
para chorarem, tal a fome
que as enfraqueceram!

Na Índia, onde vivi,
onde a fome faz muitas ví-
timas, era penoso ver tan-

tas criancinhas que não so-
breviviam até a idade de
cinco anos. Quando mor-
riam, eram jogadas por suas
mães párias1 no rio Ganges,
como se a água pudesse le-
var o pecado que as crianças
não possuíam. Por isso, di-
ante do pão que temos, sai-
bamos agradecer...

Ninguém louvou tanto
o pão quanto Jesus! Em
muitos momentos, percebe-
mos que Ele fazia do pão
um símbolo de aproxima-
ção, de confraternização, de
alimento para o corpo e
para a alma.

Jesus, que é o Pão das
1 Indiano que pertence à casta social mais baixa da Índia, considerado impuro, segundo

a tradição cultural hinduísta.
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nossas almas, que nos ali-
menta com o Seu Amor,
com o Seu Evangelho, que
é o Pão da vida, possuía
um modo peculiar de par-
tir o pão. Após a Sua
ressurreição, Ele caminhou
com dois discípulos pela es-
trada de Emaús, no entanto,
eles somente O reconhece-
ram no instante em que o
Mestre partiu o pão.

Por isso, saibam agra-
decer o alimento que pos-
suem na mesa e mesmo
que possuam pouco, culti-
vem o hábito de compar-
tilhar o pouco que possuí-
rem, pois nesse momento
muitas pessoas, em seus pa-
lacetes, partem o pão e o
comem sozinhas, mergulha-
das no egoísmo, na falta de
compaixão, na solidão.

RENASCENDO PARA A LUZ
Psicofonia: Shyrlene Campos

Espírito: Eneias

ELA chegou com um
rosto afogueado,
seus cabelos revol-

tos e a barra de seu ves-
tido empoeirada. Chegou
onde estavam reunidos al-
guns discípulos, alguns ami-
gos dos discípulos. Maria

de Nazaré, que estava triste,
recostou no ombro de João.

Maria de Magdala che-
gou e disse:

- Eu vi! Eu vi o Mestre,
eu vi!...

E uma voz se ergueu:
- Viu como, pecadora?
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Você acha que nós não sa-
bemos do seu viver? Como
você pode ter visto o Mes-
tre?...

- Eu vi o Rabi, estou fa-
lando que vi o Rabi!... - re-
afirmou Maria de Magdala.

- Você não acha que,
se Ele tivesse que apare-
cer para alguém, aparece-
ria para Pedro, a quem Ele
delegou a responsabilidade
de dar continuidade à Boa
Nova? Apareceria para
João, a quem Ele nunca ne-
gou amar intensamente, ou
apareceria para a Sua Mãe.
Você acha que Ele aparece-
ria para você?!...

E ela, com lágrimas es-
correndo pela face, tornou a
falar:

- Eu vi o Rabi!
E Mãe Santíssima se

aproximou dela e falou:
- Minha filha, como

isso aconteceu?
- Quando vocês saíram,

eu fiquei e o Rabi apareceu,
conversou comigo. Ele está
vivo!...

Maria de Magdala, na
sua dor, diante da saudade
de todos que estavam ali, di-
ante da enorme saudade e
do desamparo que ela sen-
tia, passou a soluçar. E Ma-
ria Santíssima lhe disse:

- Eu creio em você, mi-
nha filha. Seus olhos refle-
tem a sinceridade de suas
palavras, creio que, depois
que deixamos o túmulo de
Meu filho, você O viu!

E Maria de Mag-
dala, apertando fortemente
aquela Mulher, soluçava,
enquanto o homem ainda in-
sistia:

- Você teve uma aluci-
nação, por que Jesus iria es-
perar que a Sua Mãe, tão
amantíssima, saísse para
aparecer para você? E Jo-
ana de Cusa, que desafiou o
poder de Roma para seguir
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o Mestre? Mulheres respei-
tadas como Maria, mãe de
Marcos? Por que Ele iria es-
perar todas essas mulheres,
tão cheias de dons morais,
afastarem-se, para aparecer
justamente para você, peca-
dora, conhecida em Mag-
dala como a mais infeliz
de todas as filhas daquela
terra? Como?

E ela olhou para Pedro,
que tinha o seu olhar duro,
olhou para os outros discí-
pulos, viu que não havia
em nenhum deles a credi-
bilidade em suas palavras.
Mas João se aproximou e
disse:

- Maria de Magdala, sei
da grandeza do Mestre e
reconheço a sua grandeza.
Sei que você foi deixando,
durante meses e meses, pe-
las estradas da vida, seus er-
ros e seus pecados. Sei que
você foi seguindo, passo a
passo, os caminhos de Je-

sus. Sei o quanto você
sofreu do repúdio de to-
dos que cercavam o Mes-
tre. Mas sei também que
há muito de sinceridade nas
suas palavras. Aprendi a co-
nhecer as pessoas pelo fa-
lar e pelo olhar. Nos seus
olhos existe a pureza e em
suas palavras existe a ver-
dade. Eu creio que você viu
o Rabi.

E ela, soluçando,
recolheu-se com Maria para
outro cômodo e adormeceu
com grandes soluços a lhe
explodirem no peito.

Na sala, os homens
conversavam, falavam, jul-
gavam, criticavam e reme-
moravam tristes fatos da
grande redimida. Impie-
dosamente, eles, que esti-
veram tão perto de Jesus,
estavam tão longe e tão
distanciados da bondade e
da misericórdia do Mestre!
Tornaram-se homens mais
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do que comuns e impiedo-
sos diante de uma mulher
que havia se redimido de
suas culpas, através da re-
núncia de si mesma.

Não existe maior vir-
tude que a renúncia. Não
existe nada mais difícil que
renunciar. Basta perguntar
a alguém se é capaz de re-
nunciar a algum bem que
possua de ordem material,
que vocês perceberão a re-
ação. Mesmo que as pala-
vras digam sim, os olhos da
alma dirão não.

O Mestre, em tudo que
Ele fez, em toda a Sua
tarefa messiânica, deixou
para todos nós, espíritos
ainda buscando a elevação,
buscando conviver com os
próprios erros de forma do-
lorosa, as grandes lições da
sabedoria de viver nos en-
ganos sem nos enganar, nos
erros sem errar, nas falhas

sem falhar. Ele nos ensinou
quando instruiu Maria de
Magdala a não errar mais.

Será que naquele mo-
mento os homens impla-
cáveis julgavam Maria de
Magdala? Não!... Naquele
instante, mais uma vez, Je-
sus estava em julgamento.
O tribunal era diferente, não
tinha Pôncio Pilatos, ha-
via somente Seus próprios
companheiros, os Seus dis-
cípulos que O conheciam
profundamente, que tinham
visto e recebido d’Ele li-
ções enormes de renúncia,
de Amor, de bondade, de
perdão e de compreensão.

Posteriormente, Jesus
comprovou que Maria de
Magdala não mentira. Era
a grande verdade, não so-
mente da Ressurreição do
Mestre, mas do próprio res-
surgir de Maria de Magdala
das sombras para a Luz.
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PACIÊNCIA
Psicofonia: Shyrlene Campos
Espírito: Christopher Smith

ÀS vezes, achamos
que o tempo passa

rápido demais,
que os filhos cresceram e
que tivemos pouco tempo
para aproveitar aqueles pe-
ríodos alegres, quando os
problemas não eram tão
grandes, como os filhos se
tornaram. Tudo passa de-
pressa mediante as nossas
escolhas, porém uma das
coisas que o tempo deve
nos ensinar é termos paci-
ência.

A paciência evita que
erremos, impulsiona-nos
a caminhar e permite-nos
analisar por onde caminha-
mos, por isso, temos que
nos conceder tempo.

Muitas pessoas se dese-
quilibram pela demora da
condução, por um carro que
está à sua frente na ave-
nida, pela fila de banco que
têm que enfrentar, pela fila
de médico que nunca acaba,
pelos problemas familiares
que são testes cotidianos.
No entanto, quando a im-
paciência se instala, perde-
mos o equilíbrio, perdemos
o nosso sossego, compro-
metemos o nosso dia com
energias de revoltas negati-
vas.

Mas existem outros tes-
tes bem menores, também,
para a nossa paciência. São
as moscas, são os proble-
mas das aves que sujam
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tudo, problema com as es-
pécies de árvores que des-
folham muito, impaciência
com o sol e o calor ex-
cessivo, com a chuva que
queremos tanto, mas que,
quando ela chega, encontra-
mos outros motivos para re-
clamarmos...

E reclamamos de tudo,
reclamamos da vida, recla-
mamos da sorte, reclama-
mos de Deus, reclamamos
de tudo que faz parte do
nosso viver.

Por outro lado, se tiver-
mos paciência, se cultivar-
mos mais a paciência, sere-

mos mais equilibrados, me-
nos irritados com as coisas,
com as dificuldades que en-
frentamos, mais respeitosos
com tudo que está em torno
de nós e que, às vezes, grita-
nos: “Aguarde que a solu-
ção virá. Espere, não preci-
pite, não tome alguma me-
dida de forma drástica, reso-
luções tempestuosas. Tenha
paciência,
pois a paci-
ência Jesus
exerce até
hoje para
com todos
nós.”

Christopher
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